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LAVAGEM DE DINHEIRO

operaçãomira
granado crime
Polícia cumpriu 138mandados no RS e em
mais três Estados, prendeu nove e recolheu
R$ 1 milhão, carrões, armas e artigos de luxo.
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Valor apreendido vinha

do tráfico de drogas

Ronaldo BeRnaRdi

Joias, relógios caros,
armas, mais de 25
veículos e cerca de
R$ 1 milhão em
dinheiro vivo foram
apreendidos ontem
pela Polícia Civil. A
Operação Repasse
cumpriu 138 mandados
de busca no Rio Grande
do Sul, Santa Catarina,
São Paulo e Mato
Grosso do Sul. Nove
pessoas foram presas e
29 armas, apreendidas.
A investigação da
Delegacia de Repressão
às Ações Criminosas
Organizadas (Draco)
de Viamão mira
um esquema de
lavagem de dinheiro.

Segundo a Polícia
Civil, os investigados
utilizavam empresas de
diversos ramos, como
revendas de veículos,
para “esquentar” o
dinheiro de facções e
burlar o controle
das movimentações
financeiras. A polícia
conseguiu identificar
R$ 127 milhões
“lavados” dessa forma.

– São valores do
tráfico de drogas. Todo
esse valor estava sendo
lavado, para torná-lo
lícito, nas mãos desses
investigados – afirma o
delegado Rodrigo
Bozzetto, diretor da
1ª Delegacia Regional.

Entre os automóveis
apreendidos, está uma
Range Rover Velar,
avaliada em
R$ 500 mil. Há ainda
veículos das marcas
Jaguar, BMW e Audi.
Em dinheiro, além dos
cerca de R$ 1 milhão,
foram recolhidos
16 mil euros e
7 mil dólares. A grana
estava em residências
de suspeitos e
empresas investigadas.

“Asfixia”

Em Porto Alegre,
foram presos dois
suspeitos num
condomínio, onde
também havia dinheiro,
joias e drogas. Também
na Capital, a polícia
localizou grana numa
loja de veículos na
Avenida Bento
Gonçalves.

– O objetivo nem era
o número de prisões,
mas a asfixia financeira
da organização
criminosa – destaca
a delegada Adriana
Regina da Costa,
diretora do
Departamento de
Polícia Metropolitana.

Entre as armas
apreendidas havia
pistolas 9 milímetros
e um fuzil do
mesmo calibre.
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A Polícia Civil
indiciou por injúria
racial, lesão corporal e
ameaça o morador
que agrediu o porteiro
a socos em um
condomínio do bairro
Rio Branco, em
Porto Alegre, na
noite de 21 de
fevereiro.

Na ocasião, o
porteiro Rodinei
Antônio Xavier,
53 anos, foi
atingido por socos na
cabeça. Pelas imagens
de câmeras de
segurança é possível
ver Rafael Fortes Keller
indo em direção à
guarita onde Xavier

estava. Eles discutem,
até que o morador
atinge o porteiro com
socos. O motivo seria
um desentendimento
envolvendo uma
telentrega.

O porteiro
também
registrou um
boletim de
ocorrência em
que afirma ter
sido vítima de
insultos

racistas. O caso foi
investigado pela
delegada Tatiana
Bastos, à frente da
Delegacia de Polícia
de Combate à
Intolerância de Porto

Alegre. Ela aponta que
o indiciamento está
enquadrado na lei do
ano passado que
equipara a injúria
racial ao crime de
racismo – com pena
de dois a cinco anos,
sem direito a fiança.

indiciadoagressor de porteiro
CONtRApONtO

/// A advogada
Gabriela Pires, que
representa Rafael
Keller, informou
ainda não ter tido
acesso ao relatório
do inquérito e que
“se manifestará
em um eventual
processo quando
for oportuno”.

Em maio de 2021,
agentes da 2ª DP de
Gravataí apreenderam
181 quilos de drogas,
em Cachoeirinha, na
Região Metropolitana.
Os entorpecentes
seriam distribuídos
por uma facção na
Grande Porto Alegre.
A maior parte era
maconha, mas havia
cerca de 10 quilos
de cocaína e crack.

A partir da
apreensão, a polícia
chegou a uma
revenda de veículos
na Grande Porto
Alegre, na qual havia
movimentações
suspeitas.

– Tem vendedor de
carro que movimentou
na conta dele mais de
R$ 15 milhões. Não é
nem na conta da
empresa, é conta
pessoal. Mostra que
essas organizações
acabam usando
essas pessoas para

movimentar o dinheiro
– diz o delegado
Guilherme Calderipe,
da Draco de Viamão.

Os mandados

O RS concentrou a
maior parte das
ordens judiciais
cumpridas ontem,
com mandados na
Região Metropolitana,
no Litoral Norte, no
Norte e na Região
Central. Na Grande
Porto Alegre, a
operação percorreu
cidades como
Sapucaia do Sul,
Gravataí, Cachoeirinha,
Viamão, São Leopoldo,
Novo Hamburgo,
Sapiranga e Parobé.

Mandados foram
cumpridos também no
Mato Grosso do Sul,
Santa Catarina e São
Paulo – num total de
28 municípios – por
agentes gaúchos com
apoio de colegas locais.

esquema descoberto

fim da linha para sequestrador no rio
Durou quase quatro

horas o sequestro de
um ônibus na Estação
Rodoviária do Rio de
Janeiro na tarde de
ontem. O sequestrador
se entregou após ter
feito 17 passageiros de
reféns. O Batalhão de
Operações Policiais
Especiais (Bope) foi
mobilizado para as
negociações.

O ônibus deveria ter
partido para Juiz de
Fora, em Minas Gerais,
às 14h30min. Antes de
o criminoso tomar o
coletivo, teria ferido
pelo menos duas
pessoas. Uma delas foi
atingida por três tiros e

levada ao Hospital
Souza Aguiar. A vítima
sofreu ferimentos no
tórax e no abdômen, e
corria risco de morte.

– O fato é de que nós
temos duas pessoas
feridas, uma com três
tiros e uma segunda,
que foi atendida no
posto médico da
rodoviária, apenas com
estilhaço – relatou o
coronel Marco Andrade,
porta-voz da PM, em
entrevista ao canal
GloboNews.

De acordo com o
coronel Andrade, entre
os reféns havia uma
mãe com criança de
colo e vários idosos.

Por volta das 17h, a
rodoviária foi totalmente
evacuada, enquanto
equipes do Bope
seguiam nas
negociações com o
sequestrador. Segundo
o g1, após se render, o
homem, identificado
como Paulo Sérgio de

Lima, foi levado a uma
delegacia. Ele seria
morador da Rocinha
e teria comprado
passagem para ir
a Juiz de Fora.

Segundo a polícia, o
sequestrador tem duas
passagens por roubo à
mão armada.

Bope entrou em ação e

rodoviária foi evacuada
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